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 Há algumas décadas, a religião parece desempenhar um 

movimento paradoxal como se estivesse alastrando-se e ao 

mesmo tempo dissolvendo-se em outras lógicas. Como afirmou 

Clifford Geertz a propósito de fenômenos religiosos mundiais: “... 

o solo se moveu sob nossos pés”. Mudança não é propriamente 

algo novo para a religião. Histórica como outras formas sociais, 

ela é um termo descritor de objetos, instituições, cognições, 

práticas, experiências, identidades, valores, moralidades, dentre 

outros, cujas propriedades variaram no tempo e no espaço – mas 

isto não significa que tenha existido em todo tempo nem em 

todo espaço. O título do artigo de Geertz da citação acima é 

Beliscão do destino: a religião como experiência, sentido, 

identidade e poder. As variáveis mobilizadas pelo autor para 

circunscrever a religião foram, no caso das duas primeiras, as 

dimensões fenomenológica e cognitiva, enquanto nas duas 

últimas, as sociológica e política. Se estes são os planos 

analíticos, o termo nada inocente Beliscão do destino refere-se 

propriamente ao que ocorreu no plano empírico, a saber, à 

reativação de tradições consideradas como religiosas entre 

segmentos modernos de sociedades islâmicas. Para o autor, a 

religião durante o século XX ampliou-se de uma forma 

subjetivada, cada vez mais restrita ao plano privado, para 

dimensões identitária e pública. O texto refere-se 

especificamente ao ressurgimento (na contemporaneidade) de 

tradições sócio-religiosas do mundo islâmico e não à emanação 

da essência humana. Mas, por outro lado, a metáfora detecta e 

expressa também uma espécie de “momento histórico” com 

múltiplos deslocamentos em escala mundial. Sua proposição 

aponta para mudanças sísmicas globais do que é denominado 

como religião (instituições, ideias, artefatos, ritos, 



performances). São deslocamentos distintos apreendidos em 

função tanto dos processos sociais quanto das análises 

produzidas. Tais deslocamentos resultaram em ampliação dos 

horizontes temáticos que necessitam de investigação. Há coisas 

demais a que se quer dar o nome de ‘religiosas’”, ironiza Geertz.  

 Isto posto, a proposta do curso, a partir de alguns eixos, é 

refinar a discussão teórica sobre a categoria religião. A disciplina 

tem por objetivo colocar em perspectiva suas fronteiras e 

circunscrições, tanto do universo empírico quanto das 

referências teóricas, posto que já há algum tempo estão em 

transição. Para tanto, percorreremos algumas teorias menos 

centrais na antropologia e sociologia da religião com a finalidade 

de ampliar o horizonte de entendimento do tema; e, em um 

segundo momento, discutiremos alguns temas atuais relativos à 

religião: experiência, vínculos sociais, espaço público, 

globalização e alteridade, e quais as implicações sobre a própria 

categoria analítica.  
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